
Laboratório pesquisa o
.

uebra-Pedra para a cura da A�QS.

Página 2

iJ
'

Sucesso do
Sambagosto em

Criciúma
. Página 7

Paulo Afonso de
olho nas lojas de
materiais de
construção

Página 8

. UT quer maior
taxação sobre. as.
randes fortunas

.HoraH
Dois anos

na estrada
No último dia l3 de Agosto

completamos dois anos de
circulação no Nordeste de Santa
Catarina, com circulação nos

municípios da região da grande
Joinville. Foram dois anos que
percorremosmuitos caminhos; com
apoio da comunidade, anunciantes,
leitores, autoridades,' para que a

cada semana pudessemos chegar
aos lares de asmãos de cada um de
vocês.,

.

. Sabemos que a tarefa não é das
mais fáceis hoje, quando o país
atravessa umperíodo difícil de sua

economia. Mas, não vamos ceder
aos problemas, vamos transpor os
caminhos e continuarmos na luta
de bem informar.

Quando completamos dois
anos, um novo projeto surgiu.
Lançamento no dia 13 de agosto o

. JORNAL BARRA NEWS, um

quinzenal quepretende ser o porta­
voz dos municípios de Balneário
Barra do Sul e Araquari. Tentamos
desta forma, ocupar mais espaços
dentro das comunidades sem um

veículo de comunicação.
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o Povo sabe o que fa
Medicina popular é compravada cientificamente

A universidade pública e gratui­
ta está duplamente ameaçada, como
se ela tivesse .que morrer mais de uma

vez. Ao mesmo tempo em que tramita

projeto-de-Iei do deputado Antônio

Jorge (PPR) instituindo a cobrança do

ensino; deve entrar no Congresso, em
agosto, a reforma do Estado Bresser
Pereira que prevê a privatização das.

universidades, transformando-as em
"organizações sociais" de caráter pri­
vado. Ambos apresentam argumentos
fracos e; pela coragem, coroariam até
o generais de pijama. Contudo, o risco
de aprovação existe. Afinal, FHC está

passando no Congresso como trator,
sem falar do poder de barganha de

cargos e favores. Portanto, o "aviso
aos navegantes" é não dá para esperar
pra ver!

'

O pagamento do ensino univer­
sitário público, além de resolver nada,
piorar a formação técnica e política,
cobre sequer 5 por cento do custo do
aluno. Em compensação, destrói
também os princípios e o compromis-

. O tônico Catuama, produzido pelo
Laboratório Catarinense, há anos vem sen­

do vendido pelas farmácias do estado.

Composto por guaraná, catuama, gengibre,
laranja amarga, muirapuama, a 'fórmula
nasceu da medicina popular. Sem registro
definitivo da Secretaria da Vigilância da
Saúde, seu consumo vem sendo garantido'
pela eficiência no combate ao cansaço e

como estimulador sexual, '0 que é compro­
vado pelas pessoas que usam o tônico e se

encarregam de divulgá-lo.
Motivado pelo mercado além frontei­

ras que se· abre com o Mercosul e pressio­
nado pelas regras do governo federal para
legalizar produtos nacionais, Q Laboratório
Catarinense procurou o departamento de

Farmacologia: da UFSC para dar início aos

testes que comprovam a eficácia do medi­
camento.

so social e científico da universidade.
Há nestas propostas um fundo

essencialmente político: a erradicação
do pobre na universidade gratuita, Os
defensores do ensino pago mentem

quando afirmam que só os ricos são
beneficiários da universidade pública,
pesquisa recente demonstra que 48,98 .

por cento pertencem a famílias com

renda que variam de um' a dois salá­
rios mínimos! Na UFSC este discurso
também cai de maduro: dos 3.258 que
ingressaram em 95 mais de 40 por
cento provêm de famílias que ganham
de um ii dez salários mínimos (que ho-

. je é o mais baixo desde a sua implan­
tação).

Outras mentiras: o ensino supe­
rior federal com 80 por cento das ver­
bas do MEC, quarido este índice não

chega a 15 por cento do orçamento
para a educação. A UFSC, por exem­
plo, funciona há mais de dez anos com

apenas 4 por cento dos recursos para
custeio - o ideal ficaria em 25 por cen­
to. O conjunto de verbas aplicadas no

Desde 1979, o Departamento de

Farmacologia e o de Química formaram
uma equipe com a intenção de estudar a

eficiência das plantas usadas na medicina

popular. A equipe financiada com recursos

públicos, de organismos como a Finep,
CNPq e CEME, conseguiu nestes 16 anos

desenvolver tecnologia e procedimentos 'que
a fizeram competente para verificar cientifi­
camente a ação das plantas medicinais.

Os testes pré-clínicos feitos com ratos

pelo'grupo wmprovaram a eficiência do
Catuama. Concluída esta primeira etapa, o
produto foi enviado para a Universidade
Federal de São Paulo, antiga Escola Paulis­
ta de Medicina, para que sejam feitos exa­

mes clínicos, finalizando assim os testes.

O professor João Batista Calixto é o

coordenador do projeto de pesquisa que
reúne, . entre estudantes e professores, cerca
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ensino federal não representa nem 0,5
por cento dó PIB; os investimentos to­

.

tais em educação estão em 3 por cento
contra um investimento médio de 6 a

10 por cento. Segundo a Unesco, o

Brasil é octagésimo país do mundo em

recursos públicos para educação em

relação ao PIB. Também é- falacioso

alegar. o tamanho do ensino público
gratuito: . 75 por cento das matrículas
do terceiro grau estão nas mãos da
iniciativa privada. Em contrapartida,
as universidades públicas respondem
por mais de 90 por cento das pesqui­
sas produzidas no País. A UFSC, con­
siderando o número de citações cientí­
ficas em revistas _internacionais, é a

.

11ª universidade no ranking das insti­
tuições de mais impacto científico

(período de 81 a 93), catálogo de 94
da Secretaria de Educação Superior
do MEC sobre pesquisas das Insti­
tuições Federais de Ensino Superior
cita a UFSC 23 vezes. O custo do alu­
no não é de 8 mil dólares, mas, em

média, está em 2 a 3 mil, isso que não.

de 50 pessoas. Ele saiu na listagem, publi­
cada em maio pela Folha dz São Paulo,
dos cientistas brasileiros mais citados em
estudos e com mais pesquisas realizadas
nestes últimos dez anos no mundo.

Além -do Catuama, o projeto já qua­
lificou o Xarope MelAgrião, campeão em

vendas, e o Viticalm, ambos do Laborató­
rio Catarinense, um dos maiores laborató­
rios fitofármacos do estado.

O projeto de pesquisa prevê o estudo
de várias plantas medicinais de uso popu­
lar. Uma delas é o quebra-pedra (Phyllan­
thus], que começou a ser pesquisada pelo
grupo em 1980.

No mundo existem cerca de 700

espécies do quebra-pedra, no Brasi1100, e a

equipe já estudou dez delas. Já foram iden­

tificados compostos analgésicos e estão em
andamento estudos visando a cura da He-

Moacit Loth - Jornalís
consideram serviços essenciais com

Hospital Universitário, ã Clín
Odontológica etc.

O fato é que, se hoje é difi
com o pagamento será simplesme
impossível um pobre cursar a uns
sidade. Nunca mais; por exemplo,
menino miserável, sem sapatos,
Botuverá, chegará a médico PI
mãos da universidade federal.

. Em síntese, o pagamento do
sino - aliás, a duplicação, pois já é

go por nossos impostos - seria de!
troso para o País: mais ou menos I

mo lanças "mãos à obra" do vi
Ébolâ par.a destruir.de vez a univeldade 'pública!

O golpe do senador Darcy I
beiro também aponta para este c�
nho. Só que de formamais intelige
A LDB de Darcy não agarada ne

Amin. .Concentra poderes, leva a

nomia, desfigura a indissociabilid
entre ensino, pesquisa e extensã
permite cobrar taxas - ensino pago,

patite li. Também estão sendo feitos
dos preliminares sobre e efeito do que
pedra no combate ao vírus da Aids. A
mente a Central de Medicamentos fin
estudos com a planta. "Será o primeiro
dicamento com quebra-pedra, resultam
pesquisas nacionais dentro de padrôe
temacionais", destaca o professor Cal'

.

Só no Campus Universitário exi
seis tipos de quebra-pedra, que estão s

,

estudados por um outro grupo de pes
'

da UFSC. Professores da Botânica, Q
ca é Engenharia Rural formam a e

que estuda a germinação do quebra-pi
crescimento e hábitos. A professora A
Maria Randi, do Laboratório de Fisiol

.

Vegetal da UFSC, pós-doutorada na PJ
da, com mestrado e doutorado pela
campi, é quem coordena o trabalho.

O projeto é novo, do ano pass
ainda espera recursos para a construçã
casa de vegetação (estufa), para a câ
de germinação e reagentes químicos.
pesquisadores estudam os princípios ati

q�e variam de acordo a idade a pi
Apesar da falta de. incentivos financei
grupo já coletou a planta em diferentes
des, para que sejam analisados os fa

.

analgésicos nos laboratórios da Quimic '

continua a fazer suas experiências em c

nhos de café,' que estão em estantes im
visadas dentro de uma sala do Láborat
deFisiologia Vegetal.

...

Contatos com o Departamento
Farmacologia pelos telefones 231-194
231-9764, com o Laboratório de Fisiol

- Vegetalpelo fone 231-9242.
.

Gênero Phyllanthus
O chá de quebra-pedra é. usado

tratamento de distúrbios digestivos,
combate ao cálculo renal e biliar, e na

do diabetes.
Evento

Em setembro de 1996 vai acon
XW Simpósio de Plantas Medicinai
Brasil e está sendo organizado pelo D
tamento de Farmacologia da UFSC. II
mações com o Professor Calixto, pelo
fone 231-9491.
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Vilson Vieira, o popular vereador do PT conhecido por
Dentinho, apresentou um projeto de lei que dispõe sobre as

áreas de risco no município, onde está proibido a construção
,/ . /' a

de r�sidênc!as. Querem evitar 0... que aconteceu na regiã? do
Será neste sabado, dia 19 de agosto a 5 Jardim Sofra, quando em fevereiro de 95 centenas de residên-

O vereador Roberto Bisoni é um dos auto- CORRIDA RÚSTICA DO QUILO, tendo cias ficaran: inundadas, por terem sido construidas em terre-

b . .r, A' Sh
.

C t
nos alagadiços.do projeto de lei, que cria o bairro Sam a- como ponto de rejerencta o oppmg en er

i, desmembrando parte do Boa Vista. Farão Lester. no Iririú. Para se inscrever o candidato
rte deste novo bairro as regiões da Comasa, deve levar um quilo de alimento não perecí­

. masinha, Vila Paranaense, Caie.
. veZ. A partir das 14 horas shows c?m bandas

Segundo o vereador, a escolha do nome for locais, de capoeira e dança. No final os me-

própria população, após consulta popular. Ihores serão premiados.

ville, 18 de agosto de 1995

iaduto pode virar favela
As virtudes de um
grande empresário

p�----------------------------�---
l Chamamos a atenção das autoridades Como diriam os antigos: "em tempos de vacas
� petentes, para evitar que o �ovo viaduto magras, quem engorda é o capim ...

" No entanto, nos

: loinville transforme-se numa imensa fC!ve- tempos,de hoje isto não vem ocorrendo com a empre­
f ,Com certeza os desocupados, arr.uac�lros, sa VEICULOS STEIN LTDA., concessionária da

landros, traficantes, estupradores, vao se Mercedes-Benz, 'localizada na BR-I01, próxima do
. oveitar do local para fazer as suas-sajade- trevo de .Jaraguá, Administrada pelos empresários

. Outra certeza é que muita gente vai trans- Gert Hauffe e seu filho Carlos Eduardo Haufe, a em-

ar o local para moradias. Imediatamente presa vem superando todos os obstáculos de nosso

e plano de ação deve ser elaborado, parCf .

modelo econômico, ganhando boa fatia do mercado,
I uarmos que o embelezamento da cidade fi- praticando unicamente preço, qualidade e pontualida-
e comprometido. de com seus clientes, num exemplo de seriedade ad-

a ministrativa.

Corrida Rústica
Center LesterRoberto Bisoni e

o novo bairro

Concurso público Sdrigotti quer isenção
da TSIP

Termina amanhã, dia 18 de agosto, as

crições para o concurso público da prefei­
a, que vai permitir a contratação de mais
O funcionários de vários níveis. Um médico

enfermeiro profissional, terão salários de
950 reais. Não entendemos a avaliação

larial, pois, a responsabilidade do ,: médico é

ruito maior.

Boa idéia a do vereador Jdão Luiz

Sdrigotti (PMDB), que solicita ao executivo
municipal, a isenção da Taça de Serviço de

Iluminação Pública principalmente aos pro­
prietários de um só imóvel que nele residem
e tendo como renda' familiar dois salá­
rios-mínimos.

Governador quer lei contra
invasão a computadores
o governador de Pernambuco, Miguel Arraes (PSB),

defendeu ontem a criação de uma legislação específica contra
a invasão de arquivos de computadores. •

Ele foi uma das vítimas da invasão do sistema da Re­
de Nacional de Pesquisa - ramificação da Internet (rede qu..e
liga os computadores no mundo todo) -, supostamente prati­
cadapor um adolescente de 17 anos. O governador comparou
o fato ao crime de violação de correspondência postal.

.

Até o momento não existe,' na legislação brasileira,
qualquer caracterização de crime para as invasões como a

ocorrida em Recife.
Segundo Arrad, a descoberta de sua senha pessoal no

sistema não trouxe qualquerprejuízo.

Explode coração
Não se pode dizer que FHC 1ão cumpre suas promes­

sas. Ele disse que sua equipe seria composta só por "Iatenes".
E é. A turma toda acha que pode estrangular o coração do'
contribuinte, que ele aguenta. Mas a gente não é trouxa, não,
viu doutor Jatene? Deu no DataFolha: 59% dos paulistanos
são contra seu novo IPMP. Deve ser aquela parcela da popu­
lação que considera um absurdo inventar nova forma de ar­

recadação para a Saúde em um país recordista de cesarianas.

Sarrafo no Michel

Sé agora pude ouvir "History", o novo álbum de Mi-
.

chael Jackson. E constatei que a mídia não encerrou sua

oportunista temporada de caça ao cantor. O disco é obra­
prima do pop. Mas a mídia se recusa a falar bem. Imagine se .

fosse um abacaxi....

Guerra racial

Em pesquisa pela CNN, em Los Angeles, constatou-se
que três a cada cinco negros acham 0.1. Simpson inocente do
assassinato duplo pelo qual está sendo julgado. E três a cada
cincobrancos o consideram culpado. Isso não diz tudo?

,

Areas de riscos
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Os novos secretáriosAci muda horário de
atendimento em Araquari

No sentido de economizar recursos em razão da queda acentuada de
recursos mensais. oprefeito de Araqüari, Ací Ferreira Oliveira (PMDB), publi­
cou decreto reduzindo o horário de funcionamento da prefeitura. Desdi o dia 10
de agosto, os funciondrios trabalham no horário das 7 às 13 horas, em turno úni­
co sendo que esta determinação em caráter temporário deverá ir até o final do
ano. Disse Ací que se a crise continuar, é bem possivel o prosseguimento de sua

determinação até o final da temporada do próximo ano. Com issopretende UTM

economia de 20 a Z5 mil reaispor mês.
O executivo entrou em uma economia de guerra. Haverá, segundo ele,

uma sensível redução na conta teleJônica, combustível, café, energia elétrica, xe:
rox e combustível. Dentro de sua nova determinação, as viaturas apôso término
do expediente passará a ater um controle rigoroso porparte da chefia de gabin:e-
te. Os serviços serão estritamente o necessário. -..

Os postos de saúde atuarão no novo regime de trabalho, ao contrário
das escolas e das creches, que trabalharão em regime normal. Por sua determi:
narão, a Secretaria de Adminisírçaão não pagará hora extra a nenhum fim­
cionârio. As 12 escolas municipolizadas e as oito municipais trabalh.arAão em
regime de atendimento ao educando d.as 7 às 17 horas, como as creches dos bair­
ros 1tapocu. ltinga e da área cerural da cidade. Aci preocupa-se com a possibili­
dade de rompimento de convênios porparte do governo do Estado. Disse que su.a

preocupação a principio e com os convênios d.a Celesc e Deter, Com esta autar­

qnia, pretende receber n.os próximos dias recursos para a implantação de 2(

abrigos de ônibus ao longo da SC-280. no trecho entre Joinville e São Francíscc
do Sul. Da Celesc_agu.arda l? dinheiro para ampliação da energia elétrica em re­

giões periféricas de Araqu.ari.

da Terra do MaracujáAraquari - Aires Zacarias
O prefeito Aci de Olivei­

ra, do município de Araquari, ce­
deu as pressões da bancada de ve­

readores e promoveu uma radical

mudança no seu secretariado, sem
no entanto afastar quem quer que
seja. Os mesmos secretários con­

tinuaráo comandando os destinos'
da Terra do Maracujá. A pressão
política de alguns vereadores do

PMDB, era em razão de uma me­

lhor sintonia entre o Executivo e

Legislativo e o diretório munici­

pal e, também, pela preocupação
de nenhum deles estar deslan­

chando, vislumbrando uma possí­
vel candidatura.

Aci, como destaque, tem
o privilégio' de contar com o

apoio de uma maioria absoluta,
reforçada com o ingresso no

PMDB, os vereadores .José Si­

mon, ex-PPR e do Djalma José

da Conceição, o popular Jamico,
que saiu do PFL, ingressou no

partida do prefeito e como prê­
mio recebeu a presidência da

Câmara de Vereadores. A princí­
pio, a bancada queria o afasta­
mento do vice-prefeito Hudson
José Vieira, da Secretaria de

Obras e de Ilmo Luiz Toazza, da
Secretaria de Finanças. Os verea­

dores venceram na queda de bta-

ço, todavia, Hudson e Ilmo (co­
nhecido por Liga), continuam no

Executivo.
Antes de lavar. as mãos

como Poncio Pilatos, Aci que tem
demonstrado um forte poder de

articulação política, deixou todos
na prefeitura, promovendo rema­

nejamentos, agradando a bancada
e ao diretório.

Turismo. Para esta vaga non
Silvestre Rocha Ferreira, �
cretário de Administração,

,

cando para este cargo Ilmo
Toazza, que deixou vago o

wrgo de, Secretário de Fina �

agora ocupado pelo vice-pn f:
e ex-secretário de Obras, Hu
José Vieira. Dentro do quadr
modificações, Tadeu 'Rizzatli
para a chefia de gabinete e 01'
secretário de gabinete, José !,

reira Filho, o popular Zequ
vai desempenhar as funçõs
Secretários de Obras.

•
A mudança começou na

chefia de gabinete, saiu o presi­
dente do PMDB, José Moreira
Filho (Zequinha) e assumiu Ta­
deu Rizatti, que deixou o Depar­
tamento de Cultura, Esporte e

PRIMEIRA PÁGINA Prefeitura Municipal de Araquari
Show de informação
7h. mariha­
Colou FlVI-89
Luis Verissbno
Aires Zacarias
Toninho Neves
Conquistando audiência

com credibilidade
- Política

- Variedades
� Polícia

- Os bastidores da sociedade

Rua Coronel Almeida, 60,- Fones: (0474) 47-1120 - 47-1122 - Fax: 47-1194
89245-000 - Araquari - Santa Catarina

LEI Nº 1274/95
das atribuições do controle
sanitário da venda de gê­
neros alimentícios ao con­

sumidor e das habitações
urbanas .e rural, nos ter­

mos do texto anexo.

Art. 2º - As despesas
com execução desta lei
correrão por conta das do­

tações próprias, suplemen­
tadas se necessário.

todos os habitantes deste

Município 'que a Câmara
de Vereadores aprovou e

eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1º - Fica o Po­
der Executi�o autorizado a

celebrar convênio com a

Secretaria de Estado da

Saúde, objetivando a de-
• limitação das atividades

Autoriza celebração,
de convênio com. a Secre­
taria de Estado da Saúde

para a municipalização da

Vigilância Sanitária.
Aci Ferreira de Oli­

veira, Prefeito Municipal
de Araquari, 'Estado de
Santa Catarina, no uso de
suas atribuições que lhes
são conferidas, faz saber a

Art. 3º - Esta LI
entra em vigor na data d
sua publicação, revogada
as disposições em contra
rio.
Gabinete do Prefeito mu

nicipal de Araquari - se.
Em 16 de junho de 1995
Aci Ferreira de Oliveira

Prefeito_Mlmicipal

Prefeitura Municipal de
Araquari

Prefeitura Municipal de
Araquari

Rua Coronel Almeida, 60 - Fone/Fax: (0474) 47-1200
89245-000 - Araquari - Santa Catarina RuaCoronelAlmeida, 60 - Fone/Fax: (0474) 47-1200

89245-000 - Araquari - Santa Catarina

DECRETO N!2 112/95
� DECRETO N!2,113/95

INSTITUI NOVO HORÁlUO DE EXPE­
DIENTE POR TEMPO INDETERMINADO NA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAQUAlU.

ACI FERREIRA DE OLIVEIRA, Prefeito Mu­
, nicípal de Araquari, Estado de Santa Catarina, no uso

de suas atribuições que lhes são conferidas por Lei;
DECRETA:
Art. 1o - Fica instituido à partir de 01 de agosto

de 1995, o novo horário nas repartições da P.M.A., que
.

será das 7:00 às 13:00 horas com excessão somente da
Secretaria de Educação.

Art. 2º - Esse Decreto terá vigência por tempo
indeterminado e visa principalmente a contensão de

despesas.
Art. 3.º - Este Decreto entra em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Gabinete do Prefeito Municipal de Araquari-SC.

Em 31 de julho de 1995
Aci Ferreira de Oliveira

Prefeito Municipal
Distrito de Itapocú

Declara ponto facultativo nas repartições
públicas municipais de Araquari.

Aci Ferreira de Oliveira, Prefeito Municipal
de Araquari, Estado -de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições que lhes são conferidas por Lei;

DECRETA: •

Art. 1º - Fica decretado Ponto Facultativo
nas repartições públicas deste Município, no dia

07/08/95 (segunda-feira), ressalvados os serviços
essenciais.

Art. 2º - Este Decreto entra em vigor na da­
ta de sua publicação, 'revogadas as disposições em

contrário.
Gabinete do Prefeito Municipal de Araquari-St,'.

Em 31 de julho de1995
Aci'Ferreira de Olfiveira

Prefeito Municipal
_

Termh1a[ roôoviário
Barra Velba
Trevo norte

I,

Equipe
Sonzio
Sábados - 22 horas

.A.

Onibus grátis de Joinville
Barra Velha

Telefone: (0474) 22;.3887

,.......

Ag'opa equipe SONZAO
Sábado: 22 hopas Domingo 19 hop.as.
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I
�s declarações do senador
José Henrique Loyola
Entrevista

a Aires Zacarias

Na semana passada, enquanto aguarda o

alto comando do Corpo de Bombeiros Militar
do Distrito Federal, nas pessoas do Tenente
Coronel Sérgio Angelo de Araújo Rocha e dos

majores Ivan Fereguetti Góes e Wilhan Antô­
nio Teixeira, o empresário, ex-presidente da

Associação Comercial e Industrial de Joinville e

suplente de Senador José Henrique Carneiro
de Loyola, falou por mais de duas horas com a

reportagem do' Jornal Hora H. Fez declarações
interessantes, principalmente sobe política.

"
... Não gosto de política. Decidi ser

candidato a suplente de senador, por 11 prefei­
tos da região me pediram e,. seria irresponsabi­
lidade negar nessa hora. Não quis ser deputa­
do, quando o meu pai era o único de Joinville e

.

deixou mais de 60% dos votos da cidade .,"
'''
... Me pai perdeu quase tudo que tinha

com a política. Pagava conta prá todo mun­

do ...

"

"
... O Brasil é um país muito problemá­

tico. Tudo é um caos ...
"

"Quando Pedro Ivo assumiu o Governo
de Santa Catarina, o Besc tinha urna dívida de

US$ 150 milhões de dólares".
"Ficam falando, mas, não sei quando

vou assumir no Senado no, lugar do Cacildo
Maldanc.r. Não me preocupo com isso. Em 96 o
Cacildo deve licenciar-se para dirigir o PMDB
no Estado e talvez eu assuma por um período
de 120 dias",

"Trabalho na Escola Técnica Tupy, na

Fiesc, na minha empresa Lepper, Corpo de.>
Bombeiros, numa fundação particular.Tudo isso
me custa em torno de R$ 3 mil reais para pa­
gamento d� assessores e outros serviços".

"Não vejo mérito político no exercício
do cargo receber título honorífico

..
Eles são

bem pagos, para trabalhar bem, não fazem

mais do que a obrigação",
"O que se faz com o Corpo de Bombei­

ros, é crime de omissão de autoridade. Não

posso admitir a minha casa QU a de um ti aba- '

Ihador, queimar, por falta de bombeiros vo­

luntários" .

"O pobre que ganha salário, sempre se

ferra. A sua casa queima por causa de uma ve­

la, porque não tem energia no bairro ou no lo­

teamento. Não tem dinheiro para fazer seguro
e quando faz, é sempre enganado por um es­

pertalhão e acaba pagando mais caro".

"Eu passei 14 dias na' Rússia, �studan-

do inovações e técnicas para o Corpo de Bom­
beiros. Aquilo lá está uma situação horrorosa.
Cinco famílias residem numa casa e ocupam
apenas um banheiro".

"A Fiação São Bento, empresa que diri­
jo em São Bento do Sul, é uma empresa linda,
uma coisa de primeiro mundo".

"Falam tanto no Prodec hoje, mas justi­
ça seja feita. Quem criou este programa de in­
centivo às empresas, foi o Governador, Pedro
Ivo. Isso tem que ser dito".

"Hoje me sinto bem no PMDB. É o parti­
co qu_e menos tem dono. O PFL quem manda é
o Bornhausen, o PPR é do Amin, o PT é do
Lula, o PDT, quem manda é o Brizola. Em
Santa Catarina ninguém sabe quem manda no

PMDB. Tem o Eduardo Moreira, o Paulo
Afonso, o Luiz Henrique, o Cacildo, o Renato
Vianna. Afinal quem manda?"

"A vaga de vice-governador deveria ser

minha, fizeram corpo mole, dizendo que eu não

era peemedebista. O Hülse foi lá e levou para
Criciúma".

"Joinville é o município que mais gasta
energia em Santa Catarina. A Tupy é a empre­
sa que mais consome: Deveriam dar a pre­
sidência da Celesc para Joinville, que em mui­
tos governos mandou nesta estatal. A vaga fi­
cou com o Meller, de Criciúma. Temos que
aprender a ser fortes".

"Indo para o Senado, vou lutar pelos
Bombeiros. Em Santa Catarina 90% dos mu­

nicípios tem bombeiros e no Brasil é em tomo

de 95%. Nos Estados Unidos da América, há
30 mil bombeiros, dos quais 25 mil são voluntá­
rios. Na Alemanha há 900 mil bombeiros vo­

luntários, dos quais 40 mil são profissionais.
Em Portugal há 33 mil bombeiros e pelo menos

3 mil são voluntários, No Japão há 1 milhão e

500 mil bombeiros".
"O Corpo de Bombeiros de Joinville, fi­

cou 10 anos sem comprar um caminhão. Quan­
do assumi a organização, em um ano com­

pramos 10 veículos.
"O Corpo de Bombeiros tem em Join­

ville 31 veículos e todos funcionam. Em Flo­

rianópolis possue 12 veículos e apenas 4 fun­
cionam. Quando deu aquele incêndio pavoroso
no Hospital de Caridade, teve carro-pipa que
foi levado rebocado em caminhão guincho".

"O trabalho voluntário, sem remune­

ração ajuda a combater o colesterol. A minha

taxa é baixíssima, por isso traba.ho muito em

favor da comunidade. Tenho consciência limpa
e isso ajuda a gente viver melhor".

"A aposentadoria do militar colabora

para a degradação da família. Filhas de milita­
res não se casam, se amontoam, como se diz na

gíria para terem direito a aposentadoria e

pensões com· a morte <los pais. Isso é uma ver­

vergonha que temos que combater".
"Joinville tem 65 bombeiros profissio­

nais, 120 voluntários, 77 juvenis e 33 mirins. Na
Alemanha há um bombeiro para cada 3,4 habi­
tantes. Dentro deste critério, Joinville deveria
ter pelo menos 100 mil bombeiros".

"Vamos criar na cidade a Escola de

Formação de Bombeiros Profissionais. Não
existe isso no Brasil".

"Na Rússia onde estive 14 dias pude
constatar que o maior salário de trabalhador é
US$ 200 dólares. Aqui na empresa Fabril Lep­
per, inicial pagamos US$ 250 dólares. Tem ci­
dade na Rússia que não tem hotel. Visitei a ci­
dade de Kostroma, porque construíram um

hoatel só para turistas".
"Se for para' o Senado, provavelmente

doarei o meu salário de senador para alguma
ou algumas instituições. Não me convence a

Idéia de receber dinheiro do contribuinte".
.

"O meu pai foi deputado por Joinville
muito. tempo. Tem o nome da pior rua da cida­
de e da pior, escola, que fica num cantão da
zona sul. Por muito tempo tentei descobrir a

rua no mapa e não encontrava nada. Nunca fi­
zeram uma homenagem legal para o meu pai.;"

"O Deputado Lauro Carneiro de Loyo­
la, meu pai, trouxe recursos para muitas obras

da cidade. Como aeroporto, iluminação para as

praias do Norte, investimentos p�ra a Tupy.
Enfim, foi um grande homem público, que, ��
ensinou muita coisa. Ele ficou pobre na política
e perdeu muito dinheiro".

,
.. .

" "O primeiro deputado de Joinville, fOI

Hermann August Lepper, que vem ser o bisavô
de minha mulher e fundador da Fábril Lepper,
Fundou a Associação Comercial e Industrial de

Joinville. Doou o prédio onde funciona o Hos­

pital e Maternidade Dona Helena (a sua �s'p0sa'
chamava-se Helena), foi um grande político e

nunca teve uma justa homenagem da cidade.
Não estou chorando pelos meus parentes, mas,
são os fatos que a população deve saber".

• VIEIRA� . 'REBELLO
ESQUADRIAS DE

/

MADEIRA LTDA.
Fabricamos sob encomenda

'todos os estilos.
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

su« Osvaldo Cruzl 363·
BOA VISTA - JOIlW1LLE

PORTAS E JANELAS EM:
JATOBÁ, ANGELlM ITAÚBA,

CANELA, IMBUIA, MOGNO, ETC.

Lojas: Pedro Lobo,46 próximo ao Müller e Dona Francisca,1.700 .Platz Dona Franciséa
..

FONE/FAX: (0474) 33-3104,
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m
Na semana passada resolve­

mos dá uma circulada por Cri­
ciúma, para conhecer o desen­
volvimento da região Sul do
Estado.' Pólo centralizador de
uma poderosa região, Criciúma
se destaca não somente por ser
a terra do campeão catarinense .

de 95, muitos menos por suas

minas de carvão fonte geradora
de muitas riquezas. Hoje, um
dos destaques é o investimento
na indústria da moda que vem

se notabilizando em Santa Ca­
tarina, como fonte diversificada
de recursos.

Os problemas na econo­

mia brasileira está afetando
todos os quase 5 mil municí­

pios brasileiros e, Criciúma não
fica por menos. A queda na

arrecadação em torno de quase
13% provocou um rombo de

quase R$ 270 mil reais nas fi- ,

nanças do executivo capitanea­
da pelo prefeito Eduardo Pi­
nho Moreira, do PMDB, hoje

,

um dos principais candidatos
do partido a sucessão do go­
vernador Paulo Afonso. Cri­
ciuma tem em torno de si im­
portantes mumcrpios como

Tubarão, Sombrio, Araranguá,
Sangão, Içara, que -dinamizam

aquela região sulina.

CONTRA
PRORROGAÇÃO

Participamos de uma en-

,irevista coletiva à imprensa,
oportunidade em que Eduardo
Pinho Moreira mostra-se" an­

tipático a tese de reeleição dos
mandatos dos atuais prefeitos.
"Isso não vai encontrar ecos na
sociedade brasileira. É, uma

vergonha". Pinho disse que não
vai dar uma de puritano, sain-

,

do por, aí, dizendo que vaijle:' ,

nunciar, mas;' não defende esta
, idéia. Defende sim, a reeleição
para os' cargos' do executivo"
prefeitos, governadores e pre-,
sidente.

,A situação econômica dó
.

Brasil é preocupante, diz, e

com, muito custo conseguiu
prorrogar até final do ano a as­

sinatura do convênio do PRO­
GRAMA DE SAÚDE DA

, FAMíLIA, cujo vencimento foi
em julho passado. Revelou a

falta de recursos para o ensino
básico e até para merenda' es-,
colar.

•

Iro
. .,

ncium
. -,

.

Futuro

governador?
,Percebe-se em cada

esquina de Criciüma, um '

'sentimento daquele povo
em eleger o próximo go­
vernador. Eles não tem dü-

'

vida de que Eduardo Pinho
Moreira venha ser o pró­
ximo candidato do PMDB,
tendo ocupar r a cadeira do

governador Paulo Afonso.
Escorado por uma boa as- !
sessoria administrativa e de

, marketing, Eduardo têm-se'
voltado para uma adminís­
tração popular, apoiada por

Isetores importantes do go­
verno de Santa Catarina.
Tem como fortes aliados, o
vice-governador José Hul- ,

se, na importante Secreta­
ria de Transportes e Obrás
e Paulo Meller, na pre­
sidência da poderosa CE­
LESe.

Uma das grandes
obras da administração Pi­
nho Moreira/ Antonelli, é
a construção de novos ter­

minais de ônibus, permitin­
do a população,atravessar a
cidade de baIrro a bairro,
pagando apenas uma pas­
sagem de ônibus. A obra'
deverá ser inaugurada até
março de 96 e dando certo­

o projeto, que seja de agra­
do da população, com cer-Iteza Eduardo fará o seu su­

cesso, e o nome cotado é I
de Paulo Meller. I

Com isso sobrará i
tempo-para percorrer o es­

tado. Reconhece o seu me- I

lhor desempenho da região I

entre Tubai o até as divi- f
sas como o Estado do Rio �
Grande do Sul, daí a neces­

sidade, para trabalhar em!
outras regiões é certamente I
Joinville não ficará de fora, Ipor 'motivos óbvios.

'

Nas praças, nos bair- �
ros, nas associações de mo- �

,

radores, na classe einpresa- i
riaI, há muita gente traba- I

lh�ndo para que�inho .Mo- I

reira seja o candidato ideal S

do PMDB. Sabe que sua}
missão não será fácil, por

I

ter o PMDB grandes, no-
S

mes! como Luiz Henrique, �
Cacildo, Renato VIanna, �
Edson Andrino e por aí r

afora. I
f
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ínho Moreira não acredita na prorrogação, mas, sonha em ser governador de SC.

sucesso do sambagosto
Com uma forte concentração de Para o restante do ano, querem

unícipes da raça negra, Criciúma promover o SAMBA NA QUADRA,
° poderia deixar de lado o incentivo num ginásio de esportes, com grandes
o samba, ao -carnaval de rua, e lógi- atrações. Clóvis não deixa por menos

��te um forte .apoio do executivo e anuncia que no carnaval de 96, a

unicipal, as tradições de momo. E, LECC pretende com apoio da prefei­
a qe Rei Momo não ficasse esque- tura trazer Daniela Mercury, Trio Elé­

o, criaram a LIGA DAS ENTI- trico Dodô & Osmar e o grupo Chi­
!ADES

.

CARNAVALESCAS DE cIetes com Banana. Sem dúvida festa

�IÚMA, .sob a presidência de para folião nenhum perder.
6VlS Marcelino, um bem sucedido

.

Criciúma tem hoje quatro esco-

. p�esário do ramo de panificação. Ias consagradas, sendo que a campeã
or mcrível que pareça não é da raça

- de 95 foi Imperatriz Belunense e as

gra, Branco, "mas, com sangue de demais são Rosa de Maio, Unidos do

gro nas veias", Clóvis se diz apaixo- Santo Antônio e Vila Isabel.
do por carnaval de rua, samba e pa- Os blocos são Esbórnia, Trevo de

e,
..'
dedicando muitas horas para o Ouro, Unidos: do Bairro, Nova Espe­

nvolvimento do samba criciumen- rança, Liberdade, São Cristóvão, Uni­
dos Mina Brasil, Palmeírinha, cujo
presidente é Clóvis Marcelino, presi­
dente da LECC. -

Porém, o maisAtradicional e ra­

dical é o IAKEKE�, que não aceita
.

integrantes da raça branca, em hipóte­
se alguma. AtualmentF com 250 inte­

grantes, o IAKEKERE, mantém forte
a tradição dos africanos com músicas
de batidas fortes, que lembram as an­

tigas tribos dos ancestrais da Áfri­
ca-Mãe. Clóvis diz que não há críticas

quanto a posição do bloco, em razão
de ser um referencial do carnaval cri­
ciumense, mesmo' porque há outros

.

blocos com a integração das seis raças
que desenvolve Criciüma. Os blocos

para participarem do desfile oficial
devem ter um número mínimo de 150

integrantes, enquanto o número mí­
nimo das escolas é de 500 sambistas.

.

. E, para que a situação não ficas-
esquecida, criaram o SAMBA­

.. sro, um forte movimento cultural
o Calçadão, com a participação das

las e blocos carnavalescos. Este
o a promoção deveria ser de 10 a 12

.��o, mas, diante da grande fre­
enaa do püblico, resolveram esticar
promoção até o dia 19 de agosto. Na
�a� as entidades se dividem em bar­

l"9�as, comercializam bebidas,
[aI8a<!inhos, sendo que a prefeitura dá

��10 logístico e o som fica por con­
� das próprias entidades que possuem
Li� . grupos musicais. O grupo es­

�enta na praça e a festa segue firme

Il)e
a lDadrugada. Este ano, no dia da

� rtura uma forte chuva afugentou a

t�OÇada, porém, os mais fiéis, partici­
sm lDesmo debaixo de uma chuva
a e internitente.

�ui
de /

,

,I

e
TODOS OS APARTAMENTOS COM

AR CONDICI�NADO --,-y E FRIGOBAR

CONS. JOÃO ZANEnE, 47 • CRICIÚMA.SC.
Reservas: (0484) 33·0744/ 33·0845 / 33.0535
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Paulo Afonso de
olho nos materiais

de construção
Florianópolis - A partir desta semana, os

fiscais da primeira regional da Fazenda - unidade
responsávelpor 19 municípios - iniciam uma ope­
ração junto às lojas que vendem material de

construção e construtoras. Setenta fiscais vão par­
ticipar desta operação especial no setor da cons­

trução,
.

visando apurar as irregularidades. Estudos
setorizados da Fazenda demonstram, que existe
acentuado desvio no recolhimento do imposto.
Só no setor, entre os 44 contribuintes de maior re­
ceuta bruta de ICMS, 17 não chegaram a recolher
um por cento da receita bruta do imposto, no ano

passado. Epelo menos seis estabelecimentos, que
apresentaram receita bruta entre 2.015.166 UFRs
e 3.230.120 UFRs, não recolheram nenhum cen-

tavo a título de ICMS.
'

OPERAÇÃO CENTOPÉIA - Na operação
simultânea nos quatros estados do Codesul -

Conselho de Desenvolvimento do Sul (Santa Ca­
tarina, Paraná, Rio Grande do Sul e Mato Grosso
do Sul), nesta quarta-feira à tarde, os fiscais da­
Fazenda emitiram 21 notificações só no posto fis- ,

cal da fazenda" em Palhoça, na BR-I01, e junto
ao trevo de Aguas Mornas na BR-282. A ope­
ração, realizada das 14 horas às 20 horas, mobili­
zou nestes dois postos 21 fiscais. As 21 notifi­
cações resultaram em R$ 9.600,00. A maioria das
notificações foram emitidas pela falta de nota fis­
cal com a mercadoria transportada. Já a blitz de
.terça-feira, na Via-Expressa na Grande Florianó-

polis, envolvendo só os fiscais da Fazenda, resul­
tou na emissão de 16 notificações; o correspon­
dente a R$14.000,00.

Coluna dos
. � .

comerciarros

Informática
Em continuidade aos compromissos com a categória a direloria do

Sindicato investiu na compra de mais dois computadores 486 DX2 com ser­

vidor placas de rede e mais duas impressoras. Investir na informatização re­

sulta no bom atendimento ao associado.

Departamento médico
,

o departamento médico (ginecologia) já conta com uma cadeira gi-
necológica hidráulica bem como o aparelho colcoscópico rodante para

exames ginecológicos. Tais equipamentos proporcionam um melhor aten­

dimento nas consultas às comerciárias,

Departamento 'odontológico
No que- diz respeilo ao departamento odontológico o sindicato

comprou dois sofisticados aparelhos 'ou seja F6topol!�erizador Gnatus para
restauração de résina polimerizada com luz de fibra ótica.

Reformas internas
(Depto, Homologações/Informações Trabalhistas) .

O auditório do sindicalo está sendo totalmente remodelado, Visando

agilizar as homologações e informações trabalhi�tas. Contará com três salas

de atendimento e uma sala de espera com televisão.

Recreativa dos comerciários
Nosso ex-diretor João Arlindo Baruca, hoje administrando como

ecônomo a Recreativa dos Comerciários, está, à disposição dos associados,

prestigie utilizando suas dependências, A, re:reativa con.t� com lan�honete,
bar, sala de jogos. Venha se aSSOCIe ao smdlcat.o e participa das atividades

sociais da recreativa. Vale lembrar que a recreativa funciona de terÇli a sexta
a partir das 17:00 horas e aos sábados até as 18:00 horas.

Convênio cheque-consulta Unimed
Como já se esperava continua grande a procura pelo Cheque-,Con­

sulta Unimed de JoinviJIe. Os associados não deixam de agradecer a direto­
ria do Sindicato pelo convênio assinado com a Unimed. Se você é associado

do sindicato e quer maiores detalhes procure a Ehane ng, departamento
médico no sindicato ela lhe dará todas as Informações a respeito.

Região metropolitana ,i

II

li

Quem precisa de re­

gtao ' metropolitana? Que
idéia é essa que querem
agora nos impor?

Por metrópole se en­

tende o graride centro urba­
no que reúne importantes
funções, industriais, comer­

ciais e de prestação de ser­

viços que, ao extravasar de
seus limites por sobre co­

munidades circunvizinhas,
forma o que se convencio­
nou chamar de região me­

tropolitana, que +por força:
da conturbação existente e

dos problemas e interesses

comuns, exige 'tratamento
diferenciado. É esse o an- ,

damento que está por trás

do. projeto de criação de re­

giões metropolitanas em

Santa Catarina? Serão de
fato Florianópolis, Blume­
nau e Joinville metrópoles
com todas as suas carac­

terísticas? Vejamos o quesi­
to da conurbação. Com efei­
to é ela evidente entre Flo­

rianópolis e seus vizinhos.
Mas o é no caso de Joinville,
que apenas se expande so­

bre o território de Araquari,
sem verdadeira conurbação
com sua sede? E o tamanho
dessas "metrópoles"? Os

defensores da criação de re­

gião de Joinville, por exem­
plo, que, deve -conter hoje
uns 60u mil habitantes, indi­
cam 800 mil. É a mania da

grandeza injustificada, E

quais são os grandes pro-
'

blemas comuns que exigem,
com ,urgência, tratamento
unificado? Problemas exis­

tem, é verdade. Sempre
existirão. Mas precisamos
da institucionalização de re­

giões metropolitanas para
resolvê-los?

A experiência brasilei­
ra neste campo é da pior
qualidade. Em 1973 foram
criadas no país nove regiões
metropolitanas: São Paulo,
Rio .de Janeiro, Belo Hori­
zonte, Porto Alegre, Curiti-

ba, Recife, Salvador, Forta­
leza e Belém. Algumas com

base em verdadeiras metró­

poles. Outras.nem tanto. E

cada qual se,' .institucionali-
zou a seu modo: segundo as'

conveniências e as peculia­
ridades locais. Só que ne­

nhum funcionou a contento.

Não conseguiram organizar
a prestação de serviços co­
muns e os municípios envol­
vidos não souberam coorde­
nar as suas ações. Paralela-

, mente, houve no período da

experiência, um forte acrés­
cimo das populações metro­
politanas, com o consequen­
te agravo dos problemas dos

problemas existerites. Foi
um fracasso.

E não se diga que a

criação de regiões metropo­
litanas permite a alocação
de recursos financeiros adi­
cionais da União do exte­

rior. Isso é puro engodo, O
governo federal não só tem

outras prioridades, como

não tem, efetivamente, re­

cursos espcialmente dirigi­
dos para regiões metropoli­
tanas. E o :�çlinheiro inter­
naci�nal? Este, segundo as

preocupações predominan­
tes no mundo de hoje, está
particularmente voltado pa­
ra a preservação e o manejo­
do meio ambiente. Em se­

gundo lugar, podem haver
recursos para projetos es­

pecíficos, como educação e

habitação. ,Para que sejam
conseguidos, não é necessá­
rio que hajam regiões me­

tropolitanas. O que é ne­

cessário é que hajam pro­
blemas claramente demons­

trados; soluções criativas e

projetos bem elaborados.

Resta olharmos para
nós mesmos. Santa Catarina

pode orgulhar-se de mostrar
ao mundo uma experiência
inédita e eficar: '. a organi-
-zaçâo de todos os seus mu­

nicípios em Associações. Es­
tas, C0m eficiência maior ou

menor, têm cumprido 0 'pa.1
pel de aglutinar as força!
municipais, de encontrar so­

luções para os problema
comuns, de conduzir pro­
gramas e projetos regionas
Por que então, ao invés di
inventar regiões metropoi
tanas, com a criação de no­

vas entidades e de mais caro

gos p.úblicos, não se

procuraIenfatizar o papel das asso

ciações, principalmente al

de Florianópolis, Blumena
e Joinville? Se o Estado tem

interesse no fortalecimento
,.

econômico e social das re
,

giões comandadas por este!

municípios, é muito mais ló'

gico que destine .os seus re

cursos, que são escasso;
como todos os recursos, pa'l
ra que as ditas associaçõe!1aumentam o seu aparato.

, tecnológico e contratem[
pessoal qualificado. Isso 6f
.. • !

muito mais

""" racl<r[nal.
Quem precisa de re·,

gião metropolitana? Os que'
querem piorar a nossa qua
lidade de vida" haja vista a

f�acassada experiência na·,
cional? Os que querem au·!
mentar os movimentos mii
gratórios, au��ntando osl
problemas SOCIaIS? Os quer
querem gastar o dinheiro do

povo, que é o nosso dinhei­
ro, em novos organismos e

mais empregos públicos? Os

que. têm no projeto apenai
motivação política?

O que se quer é UJII.

melhor nível de bem-esta
coletivo. Para isso, em ffiülltos casos, os municípios pre'
cisám coordenar as su�11ações. E se �ão precisamoll
a rigor, de criar regiões rnC'j
tropolitanas,' precisamos, ao)
revés, de' melhor enten&l'mento dos processos SO'CÍail
e de maior espírito público, 1
AFFONSO FORTUNA �

,

Especialista em
, I

PlanejamentoUrhanr, e f
Regional

RUA DUQUE DE CAXIAS, 527 - JOINVILLE - se - FONE: (0474) 33�33 -,FAX: (0474) 22-5002
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CUT quer maior taxação
sobre as grandes fortunas

A Central Única dos
Trabalhadores vai conti­
nuar apresentando propos­
tas populares, que se con­

trapõem às neoliberais
apresentadas pelo governo
de Fernando Henrique
Cardoso e que buscam
ampliar os direitos dos
trabalhadores. A decisão
foi tomada na Plenária Es­
tadual da cur/SC, reali­
zada em Joinville e que
reuniu 200 sindicalistas.
Paralelo à apresentação de

propostas, a Central vai

participar de várias mobi­
lizações que acontecem no

país no próximo semestre,
como forma de pressionar
o Congresso e o governo a

acatar as reivindicações
dos trabalhadores.

Somente no mês de

agosto haverá três mobili­
zações de âmbito nacional
'(Ver quadro). Durante o

calendário de lutas e con­

forme- o grau de mobili­
zação dos diversos setores
da

.

sociedade, a Centrai
deve realizar um dia na­

cional de mobilização em

protesto contra as políticas
neoliberais de FHC. A da-

ta será definida pela di­
reção nacional da cur.

Na reforma fiscal e

tributária, que começou a

ser discutida pelo governo,
a CUT defende maior ta­
xação sobre. o patrimônio
e grandes fortunas, e a in­
versão da cobrança de im­
postos como forma de dis­

tribuição de renda. Hoje,
80% dos impostos são so­

bre o consumo e apenas
20% sobre o patrimônio.
Na reforma da Previdên­
cia, vai reafirmar a propos­
ta de limite de 20 salários
minímos pa-a a: aposenta­
doria pública, gestão pú­
blica da Previdência com

participação de trabalha­
dores na ativa, aposenta­
dos, empresários e gover­
no, e que os recursos da
Previdência sejam destina­
dos exclusivamente à Pre­
vidência.

A ctrr/SC vai con­
tinuar a defesa da reforma

agrária, democratização da
terra e de uma política
agrícola diferenciada para
a pequena agricultura fa­

miliar, responsável por
70% da produção de ali-

mentos no Brasil. Vai co­
brar investimentos dos go­
vernos estadual e federal
em subsídios aos finan­
ciamentos deste setor, ga­
rantia de preços mínimos e

de comercialização.
O Mercosul é outra

prioridade no plano de

ação da CUT/SC para o

próximo semestre. A Cen­
tral vai aprofundar estudos
sobre. as conseqüências da

integração do Cone Sul,
participar de todas as dis­
cussões sobre o novo mer­

cado e criar fóruns com as

. centrais sindicais dos paí­
ses do Mercosul, para rei­
vindicar propostas comuns

aos quatro países, como os

direitos adquiridos e tra­

balhistas e questões cultu­
rais. O plano de ação
também prevê a partici­
pação e intervenção da
Central em todos os con­

selhos municipais e esta­

duais que discutem políti­
cas públicas, para apresen­
tação

.

de propostas dos
trabalhadores nos setores

de saúde, educação, sa­

neamento, habitação po­
pular, Previdência, geração

de renda e emprego. Em
95;�a CUT vai ainda refor­

çar sua política de for­

mação sindical para quali­
ficar os dirigentes sindicais
a atuarem diante dos no­

vos desafios, principalmen­
te da reestruturação pro­
dutiva e busca da autono­

mia e liberdade sindical.
Calendário de

Mobilizações
17/08 - Defesa do serviço
público e apoio aos bancá­

rios, que têm data base em

setembro.
.

23 /08 � Dia nacional em

defesa da escola pública,
do piso nacional para o

magistério, da Previdência
e aposentadoria especial
para a educação, do pa­
trimônio público e contras

as reformas neoliberais de
FHC.

05/09 - Júri popular contra
os juros altos, organizado
pelos bancários.
07/09 - Grito dos Excluí­
dos, organizado pela pas­
toral social da CNBB.
20/11 - Marcha contra a

discriminação racial e em

comemoração aos 300
anos de Zumbi.

Vereadores votam importantes
projetos neste segundo .semestre

Estão tramitando nas.
comissões técnicas da Câ­
mara de Vereadores impor­
tantes projetos de lei e proje­
to de lei complementar, entre
eles o uso e ocupação do so­

lo, circuito interno de TV no

terminal de ônibus e o cha­
mado loteamento popular.

Depois de analisado
nas comissões técnicas" os

projetos seguirão para vo­

tação em plenário.
Estes são alguns pro­

jetos que estão tramitando
na Câmara:

Código do meio am­

biente: Autores Nilson Gon­

çalves, Carlito Merss, Sérgio
Silva e Arinor Vogelsanger.
Depois de ser considerado
inconstitucional, este projeto
será votado pelo plenário.
Antes, a presidente da Fun­
denia terá um encontro com

os vereadores.

Uso e ocupação do
solo: Atualiza as normas de
uso e ocupação do solo. De
autoria do Poder Executivo.
Tramitando nas comissões
técnicas.

. Língua espanhola:
Torna obrigatório o ensino
da língua espanhola nas, es­

colas da rede municipal. Au­
tor Bráulio Barbosa. Em
tramitação na Comissão de

Educação.
. TV no terminal: De

autoria do Poder Executivo,
outorga permissão para exe­

cutar serviço de CIrcuito in­

terno de TV no terminal de
ônibus.

Loteamento popular:
Dispõe sobre o loteamento

popular e estabelece diretri­
zes de parceria entre o poder
público e a iniciativa priva­
da.

Serviço de táxi: Muda

a legislação do serviço de tá­

xi, estabelecendo a obrigato­
riedade de concorrência pú­
blica para a exploração tiJ

serviço. A licença terá um

prazo de 15 anos (hoje ela é

vitalícia). Também proíbe a

chamada "venda da placa"
e obriga os veículos a colo­
carem na porta o número e

a cidade. Este projeto, de
autoria do Executivo será
analisado pela Comissão de

Transportes, cujos membros
terão nova reunião com os

taxistas.
Alteração de níveis:

As comissões estão anali­
sando esteprojeto de autoria
do Executivo. Ele altera a

escala de níveis salariais de

algumas categorias na área
eâucacional, com o con­

seqüente reajuste salarial. As
categorias beneficiadas com

esta reclassificação são auxi-

liares de educadores e edu­
cadores 'da Secretaria da
Educação e professores de
educação artística da Fun­
dação Cultural. Tramitando
nas comissões de Legislação
e Finanças.

Areas de risco: De
autoria do vereador Wilson
Vieira (Dentinho). Dispõe
sobre áreas de risco no mu­

nicipio, onde será proibido a

construção de residências.
Isenção: De autoria

do vereador João Luiz Sdri­

gotii, concedendo isenção da
Taxa de Serviço de Ilumi­
nação Pública (TSIP) aos

proprietários de um só imó­
vel, que' nele residam e cuja
renda familiar dos residentes
'não ultrapasse a dois salá­
, rios mínimos.

Lido em plenário, se­

guindo para análises nas

comissões.

Fundação Pedroso
Horta tem

nova diretoria
Militantes do PMDB, reunidos na sede do Partido, ra­

tificaram os nomes queirão dirigir a Fundação Pedroso Hor­

ta, órgão de assessoria técnica, política e ideológica no biênio

95/96.A Fundação ficou assim constítuida:

EXECUTWA
Presidente - Cleonir Tosé Branco
Vice-Presidente - Xavier Wicroski
Secretário - Wagner Baggio
lº Secretário - Conrado Alexandre Lehnkhul
Tesoureiro - Onévio Zabote
1º Tesoureiro - João Eliseu de Borba
Diretor Eventos - HilârioWanâersee

DEPARTAMENTOS

Departamento de Movimentos Populares - Coordenador Os­

marArcanjo Oliveira

Departamento de Assuntos da Juventude - Coordenador Ro­

drigo Bornholdt
Departamento de Meio Ambiente - Coordenador Cláudio.
Marques Paz
Departamento de Planejamento Urbano : Coordenador Ja­

mes Schoroeder

Departamento de Políticas de Saúde - Coordenador Dirceu

Ribas Veiga Jr.

Departamento de Assuntos Sindicais - Coordenador Jorge
LuizMarques
Departamento do Menor eAdolescente - Coordenador Gilber­

to da Silva

Departamento de Cultura - Coordenadora Márcia Gomes de
Oliveira

Departamento de Desenvts. Econômico - CoordenadorPaulo

Sérgio
Na reunião foram tratados os objetivos da Fundação

para o biênio, e entre as várias ações que serão desenvolvidas
três serão priorizadas:

.

a) - Elaboração do Programa de Governo do PMDB para as

eleições de 1996j
b) - Apoio integral aos segmentos do Partido visando organi­
zar a ação do PMDB nos setores da sociedade;
c) - Promover eventos (debates, seminários, etc .. .) visandopq­
litizar o militantepeemedebista, contribuindo na formação de

quadrospartidários.
A Fundação Pedroso Horta pretende desenvolver um

trabalho amplo, por esta razão irá criar outros departamentos
(educação, habitação, etc .. .) na medida em que vá agluti­
nando militantes, técnicos e simpatizantes identificados com

cada área específica.
As reuniões da executiva da FPR, reunir-se-á quinze­

nalmente aos sábados, na sede do PMDB, na Rua Visconde
de Taunay. Os departamentos elaborarão um cronograma
próprio de reuniões.

. ,

Arrocho
Para Motta, a política
de juros é 'perversa'

o ministro das Comunicações, Sérgio Motta, disse
ontem no Rio que a atual política de juros altos é "perver­
sa" e "precisa ser revertida rapidamente".

"O plano de estabilização tem proolemas, Enormes
problemas. As autoridades econômicas têm consciência da.
política de juros, que é lógica mas perversa, na medida em

que afeta a atividade econômica e precisa ser revertida ra­

pidamente", disseMotta.
Segundo o ministro, os "grandes heróis" do Real são

as "pequenos e médios agricultores, que contribuíram fun­
damentalmente para a estabilização da moeda".

A classe média, segundo ele, também foi prejudicada
pelo plano, dando sua "cota de sacrifício.

As declarações foram feitas em discurso na cerimônia
de posse do presidente e da nova diretoria da .Telerj .
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Clientes poderão
vistoriar cozinha
dos restaurantes

Se depender da vontade do médico e vereador
Nelson Quirino, do PSDB, os clientes nos restaurantes

poderão quando bem entender, vistoriar as cozinhas e

demais dependências onde são preparados os alimen­

tos, dos restaurantes, hotéis, bares e similares. O seu

desejo está contido numa indicação apresentada na

Câmara, sugerindo ao prefeito o envio de um projeto
de lei, para permitir tal situação, a exemplo do que fá

. acontece em muitos municípios brasileiros.
.

Quirino mostra-se preocupado com a qualidade
de vida dos munícipes, uma vez que ocorrem freqüente
casos de intoxicação alimentar, tendo por origem o

desconhecimento dos principios básicos de aspecto hi­

giênico, daqueles que manuseiam os alimentos.
Disse por exemplo, que o trabalho de fiscali­

zação não permite uma atuação, desobrigado o infra­
tor um constante alerta aos objetivos. Entende que ser-

.

vida como uma punição do cliente aos que não traba­
lham descentemente, fá que haverá uma ausência

acentuada, quando observa-se a falta de principios hi­
giênicos nestes locais.

Mais semáforo
no Itaum

o vereador João Luiz Sdrigotti solicitando a im­
plantação de mais semáforos no»airro Itaum, Ele de­
seja um no cruzamento da rua Monsenhor Gercino
com as ruas Fátima e João Costa. Há um trânsito
muito intenso, bem próximo de uma escola, daí li ne­
cessidade de instalação.

Sdrigotti falou na Câmara que os moradores dos
bairros João Costa, Jarivatuba e Fátima, solicitam a

instalação do semáforo, haja vista o intenso movimen­
to de veículos nas ruas citadas e por ser o encontro de
três ruas de ligações de bairros o que dificulta o tráfe­
go de veículos. Diz João Luiz que a situação tende a

piorar com a inauguração do Pronto Socorro 24 horas
que está. sendo construído na rua João Costa esquina
com a rua Monsenhor Gercino, o que certamente vai
gerar um trânsito por demais caótico.

-

JIP. MANUTENÇAO
Mão-de-obra especializada na área
hidráulica e pneumática. Conserto de
iacaré, macaco, máquina de moldar,
prensa, munck, retroescavadeira,

cilindros hidráulicos e pneumátiucqs.
SERViÇOS DE SOLDA E MANUTENÇAO

EM GERAL.
JOSÉ PEREIRA - Proprietário

Rua Nacar, 467 - TelefOne: 26-0587
Bairro Guanabara - CEP 89.207-200 -

Joinville - Santa Catarina

D'Cesar Decorações
Arranjos p/Casamento - Bouquefs plNoiva

Ornamento de Frutas Tropicais -

Eventos e Festas em Geral

e� ee4alt 1i!:eúteJrt
Proprietário

Fone: (0"'74) 48-Í175 - CGC 80.976.541/0001-99
>

':. • Ins"ci·. Est. 251.777.162
RuaMorro do Ouro, 261 - Bucarein - 89202-320 -

,

• '.'
>

• Joinville - Se.
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jCurso de enfermagem

para balconistas de farmácias
Por ter obser­

vado várias vezes

ocorrências com er­

ros nos aviamentos,
alertou o médico -

e

vereador Nelson
Quirino de Souza, do
PSDB, a sugerir ao

chefe do Executivo
municipal, a implan­
tação de curso de
conhecimentos bási­
cos de enfermagem,
através da Secretaria
da Saúde, para bal­
conista de farmácias.
Segundo o médico e

vereador, as incor­

reções nos aviamen­
tos têm provocados

danos irreparáveis e
..

colocando em risco a

vida de muita gente.
"Empurrotera -

pia", é assim, que
Quirino denomina a

. prática dos atenden­
tes ao entregar os

medicamentos
através das receitas
ou pedidos verbais
dos clientes destes
estabelecimentos, se­

gundo ele, muitas ve­
zes trocam o medi­
camento original­
mente prescrito sem

ao menos observar o

composto básico do
medicamento recei-

Hercílio Rohrbacker, médico e vereador 'do PPR

de novas turmas, o gue ge­
ra um transtorno co'nfíiiiii).

A biblioteca ocupa
um espaço mínimo, sem

condições de se colocar
mesas para estudar e tra­

balhar, e a umidade im­
pregna toda a casa, a pon­
to de embolorar documen­
tos e estragar materiais
didáticos, apesar de já ter
sido reformada por duas
vezes desde 1990.

Há necessidade ur­

gente em incluirmos na

Lei das Diretrizes Orça­
mentárias de 1996, para li­
beração de recursos finan-
_cerros para início da cons­

trução da Escola de Anxi-

tado. Há necessidad'é"
de conhecimento, pe­
lo menos básicos na

aplicação de medi­
camentos intra-mus­
cular e endo-venoso
e verificação da

pressão arterial.
O médico preo­

cupado com a si­
tuação sugere que o

gerenciamento do
programa fique sob a

responsabilidade do
SUS.
J\nnbuliatório gürre­
cológico e pediátrico

Por outro lado,
o médico Quirino so-

licitou ao prefeito,
Freitag, a implan .

tação de um ambu
latório no bairro
Boemerwaldt, com
atendimento na área
ginecológica e pedis

.

trica, já que existe
uma demanda re

primida na região,
porque, segundo el�
a centralização de
tes serviços dificulta
o acesso à comuni
dade, tanto pes
.distância, como pela
demora no atendi
mento- agravando o

estado patológico do
paciente.'

Sdrigotti quer saber onde está o ônibus dos estudantes
cipal deverá responder es"
ta pergunta nos próximos
trinta dias. Já o vereador
Arinor Vogelsanger
.(PMDB) pediu a implan-
lo ônibus Mercedes-Benz
ano de 1986, adquirido
com recursos oriundos do

- MECjFAE através de
Na .sessão do dia convênio assinado em

1º de agosto, apresentou 31/01/94, e destinado ao

um peJido de informação transporte escolar na área
ao Executivo, fazendo a rural e!J1 escolas !!q._ r:.etie_
seguinte pergunta: "Qual pública de ensino funda-
a razão para que o veícu-. mental, ainda não tinha

sido colocado à dispo­
sição dos estudantes ?"

O vereador João
Luiz Sdrigotti (PMDB)
está na maior bronca e

gostaria de saber o que
aconteceu com um ôni­
bus destinado aos estu­

dantes da região rural de
Ioinville.

.

O executivo muni-

tação de um sistema de

transporte que atenda os

estudantes da área rural
de Ioinville. -- . --

I Justificou di-
zendo que 'os filhos de,
agricultores. e comercian­
tes da área rural de Ioin­

ville, enfrentam diaria­
mente um grande obstá­
culo para frequentarem as

aulas: a distância. Sape­
mos que o problema da

educação, é um dos com­

ponentes que contribuem

para o exôdo na área

agrícola. Pensando assim,

_...--
.

entendemos que a Prefei-
tura Municipal de Joinvil­
le deve urgentemente criar
um sistema de transporte
que facilite o acesso das

crianças às escolas. Cons­
ta inclusive que a munici­

palidade já dispõe do

ônibus, necessitando tão

somente de alguns repa­
ros e reposição de peças.
A agilização desse proces­
so repercutirá positiva­
mente junto à comunida­
de rural joinvilense, bene­
ficiando diretamente de­
zenas de estudantes.

Recursos para Escola.
Auxiliar de Enfermagem

���������_.��---�������==����

Iltllillil
Rua Guarujá, 568

Telefones: 26-3217 - 25-4422

Esta escola passou
para a responsabilidade do

•

município (secretário mu­

nicipal de Saúde) pela lei
nQ 2416/90, e desde então
funciona em prédio aluga­
do.

Considerando-se a

área física, o prédio não

preenche as necessidades
dos trabalhos propostos
pela Escola, já que tem

apenas duas salas de aula
com capacidade máxima
para 40 carteiras, não ha­
vendo condições de se

aumentar o número de
alunos, nem turmas regu­
lares, nem palestras, nem

tampouco para a seleção

liar de Enfermagem, da
Secretaria de Saúde do

município de Joinville.

A Escola Auxiliar
tem capacidade de formar,
em média, 60 auxiliares de

enfermagem a cada 15 me­
ses. A demanda e sempre
significativa, sendo sele­
ciofnada para 40 vagas (01
candidato para cada 03

inscritos). Vale lembrar
que 08 componentes do

grupo de paramédicos da
Polícia Militar e 06 do
Corpo de Bombeiros Vo­
luntários são alunos da
Escola de Auxiliar de En­
fermagem.

Em 1996, expira �
prazo de lU anos previste

. pela lei nQ 7498/86 que ex·

_ tingue a partir de então, i
,categoria dos atendenre
(pessoal da enfermagem
sem qualificação profíssie
nal) .:

Portanto, a partir di
1996, os serviços de saúdl
só poderão ter em seUl
quadros o Auxiliar de En'
fermagem qualificado e�
cursos de Auxiliar de En'
fermagem com carga horá·
ria miníma dél110 horall
tendo como pré-requisite
a 8a série e 18 anos corn°
pletos.
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Habita�ão cada�tra moradore�
,

. .

.

intere�sado� em financiamento
A Secretaria

de Habitação da
Prefeitura de Join­
ville está cadas­
trando os morado­
res da área rural in­
teressados em fi­
nanciamento para
construção da casa

própria. Os recur­

sos serão liberados

pelo governo do
Estado através do

programa de Habi­
tação Rural, que
faz parte do projeto
Viva Casa. /

Segundo o se­

cretário de Habi­
tação Marco Te­

baldi, este cadas-'
tramento Vai per­
mitir a Prefeitura
levantar o déficit
habitacional - da

área rural. "Hoje
não temos idéia de

quantas pessoas
vão nos procurar",
disse Tebaldi. En­
cerrada a fase de
cadastramento, que
vai até o final deste
mês (agosto), a Se­
cretaria de Habi­
tação encaminhará
ao governo do Es­
tado as necessida­
des de Joinville.

Tebaldi estima
que no início de
novembro sejam
feitas as pnmeiras
liberações. "Con­
versei com a se­

cretária Fernanda
Bornhausen e os

recursos estão as­

segurados", adian-

Prefeitura apresenta
Projeto Educativo

nas escolas

Começa no próximo dia. 14 de agosto,
a primeira etapa do projeto cultural "Teat�o
nas Escolas': promovido p�la !!,undaçao
Cultural de Ioinville. Serão feztas ClnCO apre:

, sentações da peça infantil "Se O Homem e

Bobo, o Eco é Lógico ': para 6. 730 alunos.
de 311 a 511 séries dos bairros Fátima, Itaum e

lnriu.
-

Através desse projeto, a Fun�a�ão pre­
tende proporcionar às escolas públicas um

recurso didático (teatro) que �olabore no

fortalecimento da cidadania cultural e na

construção e preservação de identidade cul­
tural. No caso do projeto optou-se pela edu-

cação ambiental. .

O texto da peça e a produção executlv,?­
foram realizados por Salete Cercai e a di­

; reção ficou por conta de Sansores França. A
I realização é da Ditirambos Eventos Cultu­

rais, de Curitiba (PR). A peça foi ap:esenta­
da no dia 14 na Sociedade Recreatzva Dal­
las, para os 'alunos das escolas municipa_is
Edgar Castanheira, Geraldo Wetzel e Joao

Oliveira, no bairro Fátima.
.

Nos dias 17 e 18, às 9h30, llh30, 14 e

16 horas, na Liga dos Sociedades, para os

alunos das escolas Laura Andrade, Max Co­
/in, Padre Valentin Simioni, Georg Keller,
Professora Aguiar Lepper, Tufi Dippi e Ag­
nes Gualberto, do bairro Iririú.

tau. O valor do fi­
nanciamento po­
derá ser de até 11
mil reais, desde que
obedecidos os

critérios de Se­
leção.

Para fazer o

cadastramento, o

interessado deve

comparecer à Se-­
cretaria de Habi­

tação (rua Her­
mann August Lep­
per, próximo à Ca­
sa da Cultura), le­
vando fotocópias.
da carteira de iden­
tidade e CPF.

-

Habitação Rural

Critérios para se­

leção

- Ter idade mínima
de 21 anos ou ser

emancipado maior
de 18anos.
- Prazo do finan­
ciamento mais a

idade do interessa­
do não pode ultra­

passar a 80 anos.

- Possuir terreno na

área rural.
- Não possuir outro
imóvel na área ur­
bana.
- Ser filiado ao sin­
dicato dos traba­
lhadores rurais ou

cooperativa.
Valor do financia­
mento - Até 11 mil
reais.

Renda familiar exi­

gida- de 420 a 2.100
reais por semestre.

Abertas as

inscrições para o

Concurso Público

. Estão abertas desde o dia 7 (segun­
da-feira) as inscrições para o primeiro
concurso público municipal deste ano. O

objetivo é preencher 419 vagas em vários
níveis de escolaridade. As inscrições po­
dem ser feitas até o dia 18 Ade .agosto, após
pagamento das taxas na agencia central do
Besc, na rua Engenheiro Niemeyer, 87.

As vagas são relativas a 64 cargos dos
níveis superior, secundário, primário e al­
fabetizados. Os candidatos devem pagar a

taxa de inscrição e levar xerox dos dois la­
dos da carteira de identid�e. O valor da
taxa varia conforme o grau de escolaridade
exigido. Superior R$ 25,00, segundo grau
R$ 20,00, primeiro grau R$ 15,00, alfabeti­
zados e primeiro grau até a 4ª Série R$
10,00.

As provas são de responsabilidade da
Furj-Univille. Para todos os candidatos as

provas serão compostas de 40 questões,
. sendo 10 de português, 10 de matemática e

20 de conhecimentos específicos da área.
Haverá provas práticas para alguns cargos.

Este é o sétimo concurso público que
a Prefeitura de Joinville realiza desde
1993. A secretaria de Recursos Humanos
esclarece. que pessoas concursadas e que
ainda não foram chamadas terão priorida­
de sobre concursados em data posterior.

......--------------_.,----------......-
.

,

Estado
promete

pagar o que.
deve a

servidores
o secretário estadual da Faien- .

da, Neuto De Conto, informou que a

próxima dívida a ser paga pelo gover­
no do Estado é a dos 445 funcioná­
lias do Hospital Regional Hans Dieter
Schmidt, superior a R$ 780 mil. Os
funcionários esperam pelo pagamento
há mais de seis anos. A dívida é refe­
rente ao reajuste de 26,05% do salário
de fevereiro de 1989. De Contia não

quis adiantar datas, mas garantiu que
antes de 60 dias o débito deve ser sa­

lada. "Uma coisa écerta: nós vamos

pagar".
_

Neuto De Conto alegou que o

valor é elevado, o pagamento está
atrasado (o dinheiro deveria constar

. do orçamento de 1994) e o governo
estadual tem mais de 300 ações em

todas as áreas a serem pagas men­

salmente. "Todo mês desembolsamos
R$ 2 milhões para pagar precaiôrios,
que são ações que a sociedade move
contra o Estado", explicou. O secretá­
lia disse. que a dívida com os fun­
cionârios do Regional é "uma heran­
ça que ainda não pode ser honrada".

O. débito é do governo estadual
desde 1992, quando a Fundação
Hospitalar de Santa Catarina foi ex­
tinta e todos os seus bens transferidos
para o Estado, tomando-se impe­
nhoráveis. Antes disso, era do hospi­
tal. No dia 8 de julho de 1991, o juiz
Amarildo Carlos de Lima, da 2g Iun-

'

ta de Conciliação e Julgamento, expe­
diu o mandado de citação e penhora
do terreno do Regionalpara cobrança
do débito. O mesmo juiz anulou. a
penhora em 8 de julho de 1992 e de­
terminou o pagamento das diferenças
salariais através de precatólio.

COMÉRCIO EXTERIOR LTDA
• Desembaraço aduaneiro

• Paletização
• Entidade estivadora

• Agenciamento marítimo
R. Antônio A. de Souza, 28 - Tel.: (0474) 44-1912
Fax: (0474) 44-1648 - São Francisco do sul-se.

P4114GDIIIJI:rJ[/T gej
Em caso de reclamação

.

Telefone
GIDION - 36-2111
TRANSTUSA - 35-3666
'fRANSPOfHANfJO O PROGRESSO

,_
(01'1\ SEGURANÇA
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Vieira debate plano
Real com presidente
do Banco Central
A comissão de Defesa do Consumidor e das

Minorias da Câmara Federal, debateu na última se­

mana com o presidente do Banco Centra! do Brasil,
Gustavo de. Loyola Brandão sobre o pnmeiro am­

versário do Plano Real. O deputado federal José Car­
los Vieira (PFL), membro da comissão, afirmou que o

plano passa por um momento delicado e � neces��io
redefinir alguns pontos que colocam em rISCO o exito

do real.
Como exemplo, o deputado citou a crise dos �e­

tores moveleiro e cerâmico, que têm encontrado difi­
cldades com as exportaçõ�s por conta da polític a�o­
tadá pelo governo federal Junto a esses setores. Alem
disso, o deputado participou das duas reuniões da co­

missão de finanças e tributação para debater a regu­
lamentação do financiamento do programa-desem­
prego, referente à contribuiç�o das empresas e. a. limi­
tação dos gastos do governo federal com publicidade
oficial. "Em um momento que prega a .contenção de
despesas o governo FHC não pode dar exemplo con- ,

trário", protestou.

Mineiros do Sul Catarinense têm audiência com mi-
-

nístro das Minas e Energia
Uma comissão formada por representantes dos

trabalhadores das minas de Cnciúma e de outros mu­

nicípios do sul catarinense se 'reuniu �a última sext:a­
feira (dia 4) �om o ministro das Minas e ,EnergIa,
Raimundo Bnto. O deputado federal Jose Carlos
Vieira (PFL) acompanhou a. comitiva e demonstrou

apoio às reivindicações dos mmeiros.
Segundo Vieira, o governo federal.deve . d�r

maior atenção para esse setor da economia, prInCI­
palmente pelo papel que ela desempenha em Santa
Catarina. "Não podemos deixar a mmeraçao fora das
dis.cussões sobre Um novo modelo econômico. Esta­
mos encontrando em nova fase na área energética e

isso precisa ser bem debatido". O deputado dIZ que a

situação no setor carbonífero é grave .ma� pode ga­
nhar novo impulso a partir dessas negociaçoes. ,

O delegado regional do �nistéri� das M.inas e

Energia, Guido Rückl (e�-.prefeIto d,e RIO �egnnh? e
, indicado ao cargo por VIena) .tambem esta. envolvido
nas discussões sobre uum maior desenvolvrmento da
área carbonífera.

• Organização contábil •

• Executiva •

• Contratos • Dístratos •

• Registros de empresas.
CRC - 010-7530

Competência e seriedade
Av. Santa Catarina, 1443

Barra Velha. Tel�: (0474) 46�0989
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. :XÕs haslidores ela poJilica.

na Câmara de Vereadores de Joinvill�
o vereador Nelson Quírino : de

Souza, do PSDB,.mostra-se preocupado
com o excessivo gasto de diárias na Câ­
mara de Vereadores de Joinville, que
nos meses de junho e julho gastaram o

equivalente a 517 salários mínimos. Pre­
tende que a mesa diretora defina novos

critérios quanto aos gastos, que segundo
ele, um absurdo.

-

Quirino que vem sendo muito cri­
ticado por alguns vereadores, defende o

fim do recesso parlamentar de julho e

apenas 30 dias de férias. Por suas po­
sições firmes, muitas vezes é colocado
"na marca do pênalti por àqueles que
querem continuar mamando nas tetas

gordas dos cofres públicos".
Mês de Junho e Julhoj95

* 83 (57+26) Diárias fora do Estado =

R$ 280,00 - R$ 23.240,00
* 54 (34 + 20) Diárias dentro do Estado
= R$ 240,00 - R$ 12.960,00
média R$ 260,00 - R$ 36.200,00

R$ 36.200,00 - 21 vereadores = R$
1.723,81 /vereador
R$ 36.200,00 - R$ 260,00 (média) = 1q

Dalpasquale garante
recursos para

desassoreamento
do Río Piraí

o Secretário da,Agricultura de Santa Cata­
rina, Djandir Dalpasquale se comprometeu a de­
sassorear 0 Rio Piraí, num trecho equivalente à 6
km (80 a 100 mil metros cúbicos. A garantia foi
dada durante visita do Secretário à Fundacão 25
de julho.

'

Durante a visita, Dalpasquale ouviu algu­
mas reivindicações dos agricultores, feitas pelo
Presidente da Fundação 25 de Julho, Anselmo
Cadorírn. Pela ordem, as reivindicações foram:
Ampliação do Centro de Treinamento da Fun­
dação 25 de Julho e a construção de um abate­
douro modelo. Também 'foram pedidos aos Se­
cretários a pavimentação do pátio do Ceasa e a

construção do trevo de acesso a central de abaste­
cimento pela SC 413. Por último, os agricultores
solicitaram ao Secretário o desassoreamento do
Rio Piraí. Dalpasquale se comprometeu a solucio­
nar a curto prazo somente o último pedido.

Dalpasquale explicou que há recursos na
ordem de R$ 600 mil para realizar o dessassorea­
mento do Rio Piraí. "Estamos aguardando apenas
o projeto para que as obras sejam iniciadas", afir­
mou. Ele disse também que uma das prioridades
da Secretaria da Agricultura é a profissionalização
dos agricultores. "Nós queremos especializar o

nosso agricultor nas diversas atividades, como no
caso desta região preparar o produtor para o plan­
tio da banana, do arroz, na produção do leite, na
piscicultura e também nos produtos caseiros", dis­
se.

dias de viagem
Representa: * Folha Bruta = RS
71.400,00
* 33,79% da folha bruta em junho
* 16,92% da folha bruta em julho
* das despesas no mês
R$ 36.200,00 é igual: - Três Unos Zero
KM
- 241 Bicicletas
" 517 salário mínimo
- 1.516 cestas básicas (R$ 23,87-PMJ)
,..1 e 1/2 ambulância sem equipamentos
- Três respiradores

-

'

Estadia Hotel
* Diária: R$ 70,00 c/café manhã
(PR1NZ =. R$ 80,00 suíte presidencial)
* Almoço: R$ 30,00
* Janta: R$ 40,00 ,

R$ 140,00 = R$ 280,00 = + R$ 140,00
por dia
R$ 240,00 = + R$ 100,00 por dia

Proposta: Definir n? de estadias ao ano
- Diária dentro da realidade
- Comprovantes
- Elaboração relatório de despesas

João Matos
visita Joinville

Esteve na semana passada em Joinvill�
o Secretário de Edúcação do Estado, JoãO
Matos. Veio anunciar novidades na área da
educação, com o. lançamento do projeto Viva
a Educação com Qualidade. O programa visa
a valorização doprofissional que se encontram
à disposição em área fora da educação, de·
vendo voltar às origens. Assim, pretende a Se·
cretaria da Educação diminuir o número de
professores contratados, acontecendo também
o aperfeiçoamento dos professores no Projeto
Magister, onde terão acesso gratuitamente e,
mais uma ajuda de custo de R$ 50 reais.

Escolas com mais de 1 mil alunos rece'
berão computador e laboratório/químico . .As
demais receberão vídeo, televisão, antena pa'
rabólica, máquinas fotográficas, devendo enl
breve ser assinado um convênio com o Senac e

o Senai, para contar com apoio na área profis'
sionalizante.

Esse plano geral de ação será lançado
no dia 19 de' agosto, no município de Itupo
ranga, na Festa Nacional da Cebola, com a

presença do Governador Paulo Afonso Vieif(l
e doMinistro da Educação.
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